




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva  

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico 

Bruno Oliveira 

Camila Alves de Cremo 

Daphynny Pamplona 

Gabriel Motomu Teshima 

Luiza Alves Batista 

Natália Sandrini de Azevedo 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2022 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2022 Os autores 

Copyright da edição © 2022 Atena Editora 

Direitos para esta edição cedidos à Atena 

Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição 

Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-NãoDerivativos 4.0 

Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 

Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 

mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros do 

Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em critérios de 

neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do processo 

de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que interesses 

financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de má conduta 

científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 

Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 

Profª Drª Alana Maria Cerqueira de Oliveira – Instituto Federal do Acre 

Profª Drª Ana Grasielle Dionísio Corrêa – Universidade Presbiteriana Mackenzie 

Profª Drª Ana Paula Florêncio Aires – Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro 

Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 

Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://lattes.cnpq.br/4403141053026782
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=3F5E45BABA02C0A0194C23F07DFC8AE3.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4138613J6
https://orcid.org/0000-0001-8138-3776
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4276371U0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4257027Z4&tokenCaptchar=03AOLTBLRQwYrpUQNUiVQs5GKnu0UEeohCfS4gh6VQg4m9OCJBJGP1ipscv6rWqdQAm2ekIryWPICw4nrsj8zRvhV4KOCu_O7fKg8x16A4Q0frQhC4eXdGXjdlfaKY5_iCNOSxZdXwJf6mvSt7LxNHGYgrH3nvQ2GW02NNUnMijTh0P3XD2EKSRa6CPw-zJpSyX79my81mz0XfDpmLx1gKrLlyJOkZoxVmwZiB8Ef2UhunxkIromTYDmWKj1WB7amYH6FeKqP2g_CrxeS9rrMUCSa_TBvxDeuCGoS639pvbI96P_J6DrHpqui_qr2lwFwRESn0FURO5I0vvaS_eoBsIw0NpHkYMlacZ3AG5LBQ6dZCocE8fSPnNTEYLZ920AIxxvFsOztg4UlnlCxNtyQAlLK8yuUExFbn4w


 
Prof. Dr. Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás 

Prof. Dr. Douglas Gonçalves da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 

Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Profª Drª Érica de Melo Azevedo – Instituto Federal do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 

Profª Dra. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 

Prof. Dr. Juliano Bitencourt Campos – Universidade do Extremo Sul Catarinense 

Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande 

do Norte 

Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 

Prof. Dr. Marco Aurélio Kistemann Junior – Universidade Federal de Juiz de Fora 

Prof. Dr. Miguel Adriano Inácio – Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 

Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Profª Drª Priscila Tessmer Scaglioni – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Sidney Gonçalo de Lima – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

  

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4220017Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4138744E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4798868A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4252050Z6&tokenCaptchar=03AGdBq26OwUjfczJgpok-DhR78-_tg8mCtuc_kzOdu3fww-XkFeIGpZcxeQYR_lQjlru2zoBp9MaSwp6X-5o2KOEi_vtmcyIPkAOaR-MapG54dWG6zdfo1Am2FWOz1PLOuLmRiuW47XqJnozK7mGtmFri7W6RDjlyxm9gEHId_EG1bhArFgeqBA610tCpbHN9QsbtXAhrYqZkvRe4_gd77e_huLOm8x9zsu0tW2qJ6W6D8Y2GP66SDaz1Yh_QKnR8_TZlh9QtcC-OTeKPi3NB06bIFQNdSxHwLmb5B3ZYCiJ3k4p2cpPl6LkeIreU92cL5nLWqC2yOkPsupmW8RZR8Q0lkAleKMY9Hd3XlmAITir63s6d95SHqdoLA75owrR0nma3vrXxQgT9pkc1QvdCr5-B9vQupl7AAg
http://lattes.cnpq.br/0245575611603731
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4463907J8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4759660E9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4760729J2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4760729J2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751834Y8
https://orcid.org/0000-0001-6850-3825
https://orcid.org/0000-0001-6850-3825
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4794831E6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4425040A8


 
O fortalecimento do ensino e da pesquisa científica da matemática 2 

 

 

 

 

 

 

 
Diagramação:  

Correção: 

 

Indexação: 

Revisão: 

Organizador: 

 

Camila Alves de Cremo 

Maiara Ferreira 

Mariane Aparecida Freitas 

Amanda Kelly da Costa Veiga 

Os autores 

Américo Junior Nunes da Silva  

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

F736 O fortalecimento do ensino e da pesquisa científica da 

matemática 2 / Organizador Américo Junior Nunes da 

Silva. – Ponta Grossa - PR: Atena, 2022. 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-258-0029-5 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.295220604 

  

1. Matemática. 2. Ensino. I. Silva, Américo Junior 

Nunes da (Organizador). II. Título.  
CDD 510.07 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

  

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um conflito 

de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram ativamente da 

construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção do estudo, e/ou 

aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo ou revisão com 

vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do manuscrito para 

submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão completamente isentos de dados 

e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a referência correta de todos os dados e de 

interpretações de dados de outras pesquisas; 5. Reconhecem terem informado todas as fontes de 

financiamento recebidas para a consecução da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem 

os registros de ficha catalográfica, ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, 

diagramação de miolo, assim como lançamento e divulgação da mesma conforme critérios da Atena 

Editora. 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação constitui apenas 

transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a publicação, inclusive não constitui 

responsabilidade solidária na criação dos manuscritos publicados, nos termos previstos na Lei sobre 

direitos autorais (Lei 9610/98), no art. 184 do Código Penal e no art. 927 do Código Civil; 2. Autoriza 

e incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios institucionais, com fins exclusivos de 

divulgação da obra, desde que com o devido reconhecimento de autoria e edição e sem qualquer 

finalidade comercial; 3. Todos os e-book são open access, desta forma não os comercializa em seu 

site, sites parceiros, plataformas de e-commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, 

está isenta de repasses de direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial 

são doutores e vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme recomendação da 

CAPES para obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou autoriza a utilização dos nomes e 

e-mails dos autores, bem como nenhum outro dado dos mesmos, para qualquer finalidade que não o 

escopo da divulgação desta obra. 

 



APRESENTAÇÃO

O contexto social, político e cultural tem demandado questões muito particulares para 
a escola e, sobretudo, para a formação, desenvolvimento e prática docente. Isso, de certa 
forma, tem levado os gestores a olharem para os cursos de licenciatura e para a Educação 
Básica com outros olhos. A sociedade mudou, nesse cenário de inclusão, tecnologia e de 
um “novo normal” demandado pela Pandemia da Covid-19; com isso, é importante olhar 
mais atentamente para os espaços formativos, em um movimento dialógico e pendular 
de (re)pensar as diversas formas de se fazer ciências no país, sobretudo considerando 
as problemáticas evidenciadas em um mundo pós-pandemia. A pesquisa, nesse interim, 
tem se constituído como um importante lugar de ampliar o olhar acerca das problemáticas 
reveladas, sobretudo no que tange ao conhecimento matemático.  

O fazer Matemática vai muito além de aplicar fórmulas e regras. Existe uma dinâmica 
em sua construção que precisa ser percebida. Importante, nos processos de ensino e 
aprendizagem dessa ciência, priorizar e não perder de vista o prazer da descoberta, algo 
peculiar e importante no processo de matematizar. Isso, a que nos referimos anteriormente, 
configura-se como um dos principais desafios do educador matemático; e sobre isso, de 
uma forma muito particular, os autores e autoras abordaram nesta obra.  

É neste sentido, que o livro “O Fortalecimento do Ensino e da Pesquisa Científica 
da Matemática 2” nasceu, como forma de permitir que as diferentes experiências do 
professor e professora pesquisadora que ensina Matemática sejam apresentadas e 
constituam-se enquanto canal de formação para educadores/as da Educação Básica e 
outros sujeitos. Reunimos aqui trabalhos de pesquisa e relatos de experiências de diferentes 
práticas que surgiram no interior da universidade e escola, por estudantes e professores/as 
pesquisadores/as de diferentes instituições do país. 

Esperamos que esta obra, da forma como a organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso de licenciatura. Que, após esta leitura, possamos olhar para a 
sala de aula e para o ensino de Matemática com outros olhos, contribuindo de forma mais 
significativa com todo o processo educativo. Desejamos, portanto, uma ótima leitura.

Américo Junior Nunes da Silva
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CAPÍTULO 8
 

RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS INTEGRADO 
AO SOFTWARE GEOGEBRA PARA ENSINO DE 

FUNÇÃO AFIM

Joe Widney Lima da Silva
Sinop – Mato Grosso

http://lattes.cnpq.br/3914636434043839

Elisangela Dias Brugnera 
Sinop – Mato Grosso

http://lattes.cnpq.br/0730600349059222

RESUMO: Este trabalho apresenta uma 
discussão sobre as tendências em Educação 
Matemática aplicadas à aprendizagem de função 
afim. A Resolução de Problemas é uma das 
tendências em Educação Matemática, que tem 
se destacado entre as produções acadêmicas 
no mundo. Com base nas autoras Onuchic e 
Allevato (2014), fica claro, que as pesquisas 
em Resolução de Problemas avançaram e 
produziram muitas informações relevantes, 
como as diferentes formas de aplicação da 
metodologia. As tecnologias digitais também 
fazem parte das tendências em Educação 
Matemática. Diante das mudanças no cenário 
educacional, as tecnologias digitais vêm sendo 
uma forte aliada de professores e alunos em 
ambientes virtuais. E nesse sentido, buscou-se 
por meio de um minicurso analisar como essas 
duas tendências poderiam corroborar com o 
ensino e aprendizagem de função afim.
PALAVRAS-CHAVE: Resolução de Problemas, 
GeoGebra, função afim.

PROBLEM SOLVING INTEGRATED TO 
THE GEOGEBRA SOFTWARE FOR 
INTENDED FUNCTION TEACHING

ABSTRACT: This work presents a discussion on 
trends in Mathematics Education applied to affine 
function learning. Problem Solving is one of the 
trends in Mathematics Education that has stood 
out among academic productions in the world. 
Based on the authors Onuchic and Allevato 
(2014), it is clear that research in Problem 
Solving has advanced and produced a lot of 
relevant information, such as the different ways 
of applying the methodology. Digital technologies 
are also part of trends in Mathematics Education. 
Given the changes in the educational scenario, 
digital technologies have been a strong ally of 
teachers and students in virtual environments. In 
this sense, it was sought through a short course to 
analyze how these two trends could corroborate 
to the teaching and learning of function affine
KEYWORDS: Problem Solving, GeoGebra, 
affine function.

INTRODUÇÃO
Desde os primórdios, os homens se 

viram em circunstâncias que precisavam 
resolver problemas. O surgimento dos números 
por exemplo, se deu pela necessidade de contar 
os objetos. Assim, os homens das civilizações 
antigas tiveram que pensar em uma maneira 
de solucionar esse problema para expressar 
grandes quantidades de seus objetos. Nesse 
sentido, Krulik e Reys (1997) afirmam que: 

http://lattes.cnpq.br/3914636434043839
http://lattes.cnpq.br/0730600349059222
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Resolver problemas é da própria natureza humana. Podemos caracterizar o 
homem como o ‘animal que resolve problemas’; seus dias são preenchidos 
com aspirações não imediatamente alcançáveis. A maior parte de nosso 
pensamento consciente é sobre problemas; quando não nos entregamos a 
simples contemplação, ou devaneios, nossos pensamentos estão voltados 
para algum fim (KRULIK e REYS, 1997, p.2).

A Matemática e seus conceitos surgem exatamente nesse contexto de resolver 
problemas. Pensando nisso, é valido ressaltar que usamos nossos conhecimentos sobre 
matemática cotidianamente, seja quando lemos as horas, quando fazemos compras e na 
escolarização formal também temos essa disciplina como um componente curricular.

Estudar matemática está intrinsecamente relacionado com resolver problemas. 
Sendo assim, é responsabilidade dos professores de matemática de todos os níveis ensinar 
a arte de resolver problemas (DANTE, 2005).

Com base nas palavras de Dante, podemos conjecturar que estudar Matemática 
não deve se resumir a reproduzir métodos repetitivos e fazer cálculos para fortalecer 
a aprendizagem dos conceitos matemáticos. Porque, estudar Matemática também é 
solucionar problemas dos mais variados contextos. Conforme os Parâmetros Curriculares 
Nacionais (PCN) destacam:

[…] educadores matemáticos apontam a Resolução de Problemas como ponto 
de partida da atividade matemática. Essa opção traz implícita a convicção 
de que o conhecimento matemático ganha significado quando os alunos 
têm situações desafiadoras para resolver e trabalham para desenvolver 
estratégias de resolução (BRASIL, 1998, p.39).

A Base Nacional Curricular Comum (BNCC) propõe um ensino de Matemática que, 
por meio da Resolução de Problemas, o aluno a articular os diversos campos da Matemática 
– Aritmética, Álgebra, Geometria, Grandezas e Medidas, Estatística e Probabilidade – e, 
ainda, a desenvolver a capacidade de agir matematicamente nas mais diversas situações 
do cotidiano. 

Na segunda competência geral da BNCC aparece o termo “resolver problemas” que 
está muito direcionado a uma concepção de “preparar” o aluno para resolver problemas 
diante das diversas situações e contextos das ciências. E as inserções nas competências 
específicas da matemática estão voltadas à perspectiva de aprender matemática para 
resolver problemas e não resolver problemas para aprender matemática:

[...] assim, espera-se que eles desenvolvam a capacidade de identificar 
oportunidades de utilização da matemática para resolver problemas, 
aplicando conceitos, procedimentos e resultados para obter soluções e 
interpretá-las segundo os contextos das situações (BRASIL, 2018, p. 263).

Percebemos que a BNCC se contrapõe ao que se menciona nos PCN, cabe 
ressaltar que a abordagem contida nesse trabalho se assemelha ao que salientou os PCN. 
É importante dizer que a Resolução de Problemas, enquanto metodologia, desempenha 
um papel fundamental ao se ensinar conteúdos de Matemática. Esperamos assim, que por 
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meio da Resolução de Problemas, os alunos sejam desafiados a desenvolver estratégias 
para encontrar soluções para o problema matemático e, assim, se tornem mais ativos no 
processo de aprendizagem.

RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS E SUA IMPORTÂNCIA AO ENSINO DE 
MATEMÁTICA

Embora a Resolução de Problemas seja uma abordagem muito valorizada no 
ensino e aprendizagem de Matemática, existe certa complexidade para trabalhá-la em sala 
de aula (DANTE, 2005). Segundo o autor, é natural que os alunos saibam resolver uma 
determinada operação e possivelmente não consigam resolver um problema que envolve 
a mesma operação. Fortalecendo esse argumento, Darsie e Palma (2013) destacam que:

[…] o índice de desempenho dos alunos em matemática tem sido baixo. As 
pesquisas indicam que os itens de procedimentos de cálculo são aqueles em 
que os alunos têm melhores resultados e os itens de Resolução de Problemas 
são aqueles em que os alunos têm um pior desempenho (DARSIE e PALMA, 
2013, p.12).

Com base nessas informações, podemos afirmar que a maioria dos alunos não 
desenvolve um bom resultado com relação a Resolução de Problemas. Isso se deve, pelo 
fato da resolução de um problema não estar unicamente relacionada com a habilidade 
de resolver exercícios. Além disso, para se resolver problemas matemáticos, também é 
necessário interpretar, e em algumas situações, investigar novos métodos para se chegar 
a uma resposta.

Isso sugere, que para trabalhar com Resolução de Problemas, os educadores 
matemáticos precisam buscar compreender bem a dinâmica dessa metodologia e 
desenvolver o hábito de se resolver problemas em sala de aula. Cai e Lester (2012) 
chamam atenção, para o fato de que:

[…] os professores devem aceitar que as habilidades dos alunos em resolver 
problemas frequentemente se desenvolvem lentamente, exigindo, assim, uma 
atenção assistida, em longo prazo, para tornar a Resolução de Problemas 
uma parte integrante do programa de matemática. Além disso, os professores 
devem desenvolver uma cultura de Resolução de Problemas em sala de aula 
para fazer da Resolução de Problemas uma parte regular e consistente de sua 
prática de sala de aula (p. 156).

Por meio da afirmação dos autores, podemos dizer que aplicar a resolução de 
problema ao ensino de matemática é um processo paulatino, em que os professores 
vão desenvolvendo em seus alunos uma cultura de Resolução de Problemas. Ainda que 
lentamente, os alunos desenvolvem uma familiaridade com essa metodologia, para que no 
final do processo, cheguemos ao objetivo de fazer com que a Resolução de Problemas se 
torne uma parte regular das práticas pedagógicas em sala de aula.

Não obstante a Resolução de Problemas ser uma metodologia difícil de ser 
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trabalhada em sala de aula, ela tem estado em destaque entre as produções de trabalhos 
acadêmicos voltados para a Educação Matemática, no mundo todo. Nas últimas décadas, 
o Brasil especificamente, tem aumentado significativamente o número de pesquisas, 
debates e divulgações de vivências a respeito desse tema. Assim, independentemente 
das áreas do conhecimento e de suas concepções teóricas, existe um consenso entre 
os educadores de que a Resolução de Problemas desenvolve um importante papel no 
processo de aprendizagem matemática (DARSIE e PALMA, 2013).

A Base Nacional Comum Curricular - BNCC destaca com relação a sua concepção 
a respeito das habilidades que os estudantes devem desenvolver em matemática. Segundo 
Brasil (2018, p. 519):

[…] os estudantes devem desenvolver habilidades relativas aos processos 
de investigação, de construção de modelos e de Resolução de Problemas. 
Para tanto, eles devem mobilizar seu modo próprio de raciocinar, representar, 
argumentar, comunicar e, com base em discussões e validações conjuntas, 
aprender conceitos e desenvolver representações e procedimentos cada vez 
mais sofisticados.

Conforme essa afirmação, percebemos que o documento cita a Resolução de 
Problemas e também aponta quais habilidades os alunos podem desenvolver ao resolver 
problemas. A resolução de problema pode estimular: o próprio modo de raciocinar, a 
representação por meio de gráficos, a argumentação e etc.

ENSINO-APRENDIZAGEM-AVALIAÇÃO ATRAVÉS DA RESOLUÇÃO DE 
PROBLEMAS

Antes de abordar o tema sobre a metodologia de Ensino-Aprendizagem-Avaliação 
através de Resolução de Problemas é oportuno apresentar as outras formas de se trabalhar 
com Resolução de Problemas na perspectiva das autoras Morais e Onuchic (2014).

As autoras citam os pesquisadores Schroeder e Lester (1989), que em 1989, no 
livro do National Council of Teachers of Mathematics (NCTM1) intitulado “Direções para 
a Matemática da Escola Elementar”, no capítulo “Desenvolvendo a Compreensão na 
Matemática via Resolução de Problemas”, apresentaram as diferentes maneiras de se 
trabalhar com a Resolução de Problemas no ensino. Segundo os autores, a Resolução de 
Problemas se divide em três tipos de abordagem, são elas: (1) ensinando sobre Resolução 
de Problemas; (2) ensinando para resolver problemas e (3) ensinando via Resolução de 
Problemas (SCHROEDER; LESTER, 1989 apud MORAIS; ONUCHIC, 2014, p. 29).

Morais e Allevato (2014) explicam que ensinar “sobre” Resolução de Problemas 
consiste basicamente em trabalhar com os métodos empregados por Polya (1995). O 
húngaro George Polya, também professor da Universidade de Stanford, conhecido pelo 

1 A NCTM foi fundada em 1920 e é a maior organização de educação matemática do mundo. Esse conselho publica 
cinco revistas oficiais. Todos estão disponíveis em versões impressas e online.

https://en.wikipedia.org/wiki/Mathematics_education
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estudo da heurística2 em Resolução de Problemas e considerado um dos pioneiros a 
respeito da pesquisa sobre esse tema, escreveu uma obra importante chamada “A Arte de 
Resolver Problemas”.

George Polya direciona professores de Matemática, como trabalhar com essa 
metodologia em sala de aula. Assim, Polya (1995) destaca 4 fases para se resolver 
problemas:

•	 Compreensão do problema;

•	 Estabelecimento de um plano;

•	 Execução do plano;

•	 Retrospecto.

Na primeira fase da resolução de um problema, o autor esclarece que inicialmente 
é preciso entender o problema, para tanto, o resolvedor extrair do problema: os dados, as 
incógnitas, as condicionantes. Também é nessa fase que se ilustra o problema e desenha 
diagramas e figuras.

Na segunda fase, é necessário responder a algumas perguntas como: Qual a 
conexão entre os dados e a incógnita? Já fiz algum problema semelhante a esse problema 
(problema correlato)? Após responder essas indagações, então, enfim, se traça um plano 
para resolver o problema.

Na terceira fase, o aluno vai executar o plano traçado, verificando se cada passo da 
resolução foi feito de forma correta. Por fim, no quarto passo, o resolvedor vai fazer uma 
retrospectiva da solução e verificar se a conclusão é válida.

No ensino “para” resolver problemas, o professor se concentra em descobrir formas 
de como os conteúdos de Matemática podem ser aplicados na Resolução de Problemas 
rotineiros e não rotineiros. Embora, o conceito matemático seja visto em primeiro plano, o 
objetivo principal dessa metodologia é ser capaz de usá-la (MORAIS e ONUCHIC, 2014). 
Além disso, Onuchic e Allevato (2014) salientam que:

Não obstante as aplicações da Matemática tenham inquestionável relevância, 
um perigo dessa concepção é que ela configure a Resolução de Problemas 
como uma atividade que os alunos só podem realizar após a introdução 
de um novo conceito, ou após o treino de alguma habilidade ou de algum 
algoritmo. Assim, a Matemática é ensinada separada de suas aplicações e 
a Resolução de Problemas é utilizada para dotar a teoria de um significado 
prático (ONUCHIC e ALLEVATO, 2014, P. 38).

Em suma, nessa concepção se ensina os conceitos matemáticos que posteriormente 
será usada para resolver uma situação-problema (ANDREATTA e ALLEVATO, 2020).

Morais e Allevato (2014), também discorrem sobre o ensino “via” Resolução 

2 Heurística, Heurética ou ars inveniendi era o nome de um certo ramo de estudo, não bem delimitado, pertencente à 
lógica, à filosofia ou à psicologia, muitas vezes delineado mas raramente apresentado com detalhes, hoje praticamente 
esquecido. O objetivo da heurística é o estudo dos métodos e das regras da descoberta e da invenção.
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de Problemas. Essa abordagem começa com o professor apresentando uma situação-
problema em sala de aula e posteriormente ele discute com seus alunos as técnicas que 
poderiam ser úteis para resolver o problema. 

Semelhantemente, conforme Schroeder e Lester (1989) relataram, essa abordagem 
diferente das duas primeiras (“sobre” e “para”), é mais coincidente com as recomendações 
dos Padrões de Currículo e Avaliação de Matemática Escolar (1989), livro publicado pela 
NCTM, quando afirmam:

(1) conceitos e habilidades matemáticas são aprendidos no contexto da 
Resolução de Problemas; (2) o desenvolvimento de processos de pensamento 
superior é fomentando através de experiências de Resolução de Problemas; e 
(3) o ensino de matemática tem lugar numa pesquisa orientada, num ambiente 
de Resolução de Problemas. (NCTM, 1987 apud SCHROEDER; LESTER, 
1989, p.34).

Por fim, Onuchic e Allevato (2011, p.79-80) relatam que a partir do documento 
Standards3 (NCTM, 2000), “[…] os educadores matemáticos passaram a pensar 
numa Metodologia de ensino e aprendizagem de matemática através da Resolução de 
Problemas”. E diante disso, as autoras consideram a abordagem que defendem como sendo 
“a Metodologia de Ensino-Aprendizagem-Avaliação através de Resolução de Problemas”.

Segundo Onuchic e Allevato (2014), a metodologia de Ensino-Aprendizagem-
Avaliação através de Resolução de Problemas, amplia e inclui os três tipos anteriores de 
abordagem de ensino de Resolução de Problemas apresentadas por Schroeder e Lester 
(1989). As autoras ainda apresentam um roteiro para trabalhar com essa abordagem em 
sala de aula e estão divididos em 10 passos. São eles:

“(1) proposição do problema, (2) leitura individual, (3) leitura em conjunto, (4) 
resolução do problema, (5) observar e incentivar, (6) Registro das resoluções 
na lousa, (7) plenária, (8) busca do consenso, (9) formalização do conteúdo, 
(10) proposição e resolução de novos problemas” (ALLEVATO; ONUCHIC, 
2014, p. 45).

Para desenvolvermos está pesquisa utilizamos a abordagem de resolução de 
problemas das autoras Onuchic e Allevato (2014). Apresentaremos a seguir o caminho 
metodológico percorrido para a elaboração da pesquisa.

CAMINHOS METODOLÓGICOS
Como esta pesquisa parte do pressuposto, que o uso da Resolução de Problemas 

integrada aos recursos dinâmicos do software GeoGebra pode ser uma alternativa para 
o ensino de funções afim, efetivamente foram adotados os parâmetros propostos pela 
pesquisa qualitativa. Conforme afirma Minayo (2001), em seu livro sobre pesquisa social, 
a pesquisa qualitativa preocupa-se, com os aspectos da realidade que não podem ser 
3 Publicação com orientações para o trabalho com a Matemática Escolar até os 12 anos de idade – Principles and 
Standads for School Mathematics. Seu público-alvo inclui professores, dirigentes escolares, elaboradores de materiais 
didáticos e curriculares, legisladores, pesquisadores, entre outros.
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quantificados. Desse modo, o objetivo da pesquisa qualitativa é o levantamento de dados 
que estão no âmbito dos significados, das motivações, das crenças e princípios. Essa 
abordagem corresponde a um espaço mais profundo dos processos e fenômenos que 
geralmente não podem ser resumidos a uma análise de dados estatísticos.

Em uma perspectiva similar, para Engel e Silveira (2009), uma pesquisa qualitativa 
busca explicar o porquê determinado fenômeno ocorre e o que convém ser feito a partir 
dele, sem quantificar os possíveis valores e trocas simbólicas nem se submeter à prova 
dos fatos, pois os dados coletados não são métricos e se valem de diversas percepções.

Diante dessas afirmações, cabe esclarecer que esta pesquisa não será direcionada 
a uma abordagem de cunho quantitativo. Uma vez que, a prioridade do pesquisador 
não será mensurar e quantificar as performances dos participantes ou apontar variáveis 
quantitativas a fim de chegar em uma resposta para a problematização.

Iniciamos a pesquisa realizando um estudo bibliográfico para melhor compreender o 
tema e o problema a ser pesquisado. Em seguida, foi necessário reformularmos a aplicação 
da pesquisa, pois antes da pandemia do Covid-19 propusemos a aplicação de uma oficina 
presencial que seria realizada em uma escola estadual no município de Sinop – MT. Devido 
à pandemia, foi preciso planejar novamente o formato e aplicação desse minicurso, para 
adequarmos ao ensino remoto e desta forma atendermos às medidas sanitárias contra a 
Covid-19.

Propusemos um minicurso a distância com a temática “Resolução de Problemas 
integrado ao software GeoGebra para a aprendizagem de função afim” com carga horária 
de 20 horas que foi ofertado seguindo o edital 004/2021 da Universidade do Estado de 
Mato Grosso – UNEMAT, Campus de Sinop, sob a coordenação dos professores Rogério 
dos Reis Gonçalves e Luciana Mafalda Elias de Assis. 

O minicurso foi aberto à comunidade acadêmica e a comunidade externa, contando 
com a participação de 23 cursistas de diversas instituições de ensino. Destes, selecionamos 
7 que aceitaram fazer parte da pesquisa e que efetivamente participaram do minicurso.

Apresentamos no quadro (1) o cronograma das atividades desenvolvidas no 
minicurso:
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CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES

Atividades Data
Início do Minicurso. 18/09/2021
Instalação do Software GeoGebra. 18/09/2021
Manipulação no Software. 18/09/2021
Proposta da resolução do primeiro problema de 
função afim 18/09/2021

Atividades assíncronas 25/09 a 01/10
Apresentar as resoluções. 02/10/2021
Realizar uma plenária para discutir os 
resultados. 02/10/2021

Formalizar os conceitos estudados e propor um 
novo problema. 02/10/2021

Atividades assíncronas 03/10 a 15/10
Apresentar as resoluções. 16/10/2021
Realizar uma plenária para discutir os 
resultados. 16/10/2021

Formalizar os conceitos estudados e propor um 
novo problema. 16/10/2021

Atividades assíncronas 17/10 a 29/10
Apresentar as resoluções. 30/10/2021
Realizar uma plenária para discutir os 
resultados. 30/10/2021

Formalizar os conceitos estudados e aplicar um 
questionário final. 30/10/2021

Quadro 1 – Cronograma de atividades.

Fonte: Autoria própria.

No início do minicurso, aplicamos um questionário inicial para conhecer o perfil dos 
cursistas, depois seguimos as orientações das autoras Onuchic e Allevato (2014) descritas 
no roteiro de atividades.

Nesse ponto, vamos descrever como o roteiro da metodologia de Ensino-
Aprendizagem-Avaliação através de Resolução de Problemas das autoras Onuchic e 
Allevato (2014) foi adaptado para o ensino remoto. O passo 1, iniciou com a elaboração ou 
escolha do problema gerador. Esse problema foi o ponto de partida das atividades. A partir 
desse ponto foi ensinado e construído novos conceitos matemáticos. De acordo com essa 
sugestão, para o início do trabalho o professor4 seleciona ou elabora um problema e propõe 
aos alunos, ou aceita um problema proposto pelos próprios alunos (ALLEVATO, 2014 apud 
ALLEVATO; ONUCHIC, 2014).

4 É importante mencionar que todos as vezes que nós usamos a palavra professor no texto, estamos nos referindo ao 
autor dessa pesquisa e professor regente é o responsável pela turma.
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No passo 1, propusemos um problema para os cursistas sobre o conteúdo de 
função afim. Vale ressaltar que utilizamos problemas do Exame Nacional do Ensino 
Médio (ENEM), pois acreditamos que nesse exame podemos encontrar várias aplicações 
interessantes para o conteúdo de função afim que podem ser adaptadas para resolver 
usando o GeoGebra. Escolhemos primeiramente uma questão do ENEM da prova de 20095 
como problema gerador.

Posteriormente, no passo 2, o professor convida os cursistas a fazerem uma leitura 
individual do problema e tentar compreender o que o problema está propondo. Nesse ponto, 
o cursista tem a oportunidade de ter contato com a linguagem matemática e de desenvolver 
sua própria compreensão do problema. Esse passo ocorreu por meio do acesso que os 
cursistas tiveram aos materiais de aula no Google Drive.

No passo 3, o professor pede para os alunos formarem pequenos grupos para: 
refletir sobre o problema, discutir sobre ele e tentar resolvê-lo. Nesse ponto, pedimos para 
os cursistas se dividirem em grupos e discutirem sobre a resolução do problema. O meio 
de comunicação das ideias ocorreu via grupo do aplicativo WhatsApp e videoconferências 
no Google Meet.

Na sequência, no passo 4, os grupos tentam resolver o problema com os 
conhecimentos que possuem, as estratégias que conhecem e que consideram ser mais 
adequadas para a resolução. As atividades foram realizadas por meio de videoconferências 
sendo as reuniões consideradas como horas assíncronas. Para auxiliar os cursistas ainda 
na primeira aula síncrona, realizamos um tutorial de instalação do software GeoGebra e 
exploramos as ferramentas básicas do software.

Durante esse momento, no passo 5, o professor observa o trabalho dos grupos, 
instiga a participação de cada aluno na atividade e os auxilia em problemas secundários6 
sem emitir respostas para a atividade ou processos definitivos para a resolução do 
problema gerador. Nesse passo, ficamos disponíveis para ajudar os cursistas com 
problemas secundários e participamos das videoconferências onde os grupos se reuniram 
para auxiliá-los.

Após os grupos resolverem ou tentarem resolver o problema, no passo (6), eles 
registram suas resoluções na lousa (respostas certas e erradas ou feitas por processos 
diferentes), para que todos, alunos e o professor, possam: observar, analisar e discutir no 
passo 7. No passo 6, adaptamos para o ensino remoto, então pedimos para os cursistas 
apresentarem sua tela no Google Meet.

Já no passo 7, na plenária, os alunos têm a oportunidade de comparar suas 
respostas, refletir e defender suas ideias utilizadas para resolver problemas. Nesse 
passo os cursistas explicaram porque sua resolução estava correta. Tendo o professor 

5 ENEM 2009 – Caderno Azul, questão n°159
6 Dúvidas referentes à notação, à passagem da linguagem vernácula para a linguagem matemática, a conceito relacio-
nados e a técnicas operatórias.
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como mediador, no passo 8, todos (cursistas e professor) tentam chegar a uma decisão 
consensual sobre a solução do problema.

Então, em seguida no passo 9, apresentamos uma formalização matemática, 
isto é, esclarecemos os conceitos e conteúdos envolvidos na resolução do problema, 
apresentando a linguagem matemática, as definições, as notações e propriedades. Os 
passos 7, 8, 9 ocorreram no Google Meet na aula síncrona.

Enfim, no passo 10, novos problemas foram propostos para avaliar as compreensões 
construídas ao decorrer do processo e consolidar a aprendizagem. A partir daí, o círculo 
de aprendizagem pode ser reiniciado, de modo que, esses problemas podem proporcionar 
novas aprendizagens e a sala de aula se torna um lugar em que as práticas pedagógicas 
são orientadas pela Resolução de Problemas.

No passo 10 propusemos um novo problema7 do ENEM 

CONSIDERAÇÕES
Diante dos resultados obtidos mediante as nossas investigações, levantamos uma 

discussão válida sobre as nossas práticas pedagógicas empregadas ao ensino de função 
afim.

Além disso, podemos destacar, por exemplo, o excesso de formalismo que distância 
o conteúdo que está sendo aprendido em sala de aula da realidade dos alunos. Entendemos 
que o formalismo é necessário, pois o rigor matemático mostra o porquê os algoritmos e 
ferramentas matemáticas funcionam da forma que conhecemos. Porém, em contraposição 
a esse afastamento da realidade causada pela abstração, a Resolução de Problemas 
contextualiza e aproxima o ensino e aprendizagem dos conteúdos da realidade cotidiana 
dos alunos.

A aplicação do minicurso mostrou que essa abordagem contribuiu significativamente 
para que houvesse várias reflexões entre os participantes. No momento das plenárias, 
os participantes argumentaram como chegaram as resoluções dos problemas. Conforme 
a BNCC aponta é característico dessa metodologia de ensino fortalecer a habilidade da 
argumentação no aluno e nesse ponto, os resultados confirmam essa afirmação.

É importante destacarmos que a plenária foi um dos momentos mais importantes das 
aulas síncronas. Ouvimos dos cursistas que essa troca de saberes enriqueceu as aulas. 
Os participantes puderam aprender se expressando quando explicavam suas resoluções 
aos seus colegas e ainda conseguiam lidar bem com as críticas construtivas sobre suas 
respostas.

Na formalização analisamos que a segunda forma que apresentamos se mostrou 
mais eficaz que a primeira exposição. Essa segunda formalização da definição de função 
(jogo de queimada), foi construída com os cursistas e a maioria entendeu as situações 

7 Problema do ENEM 2017/PPL -Caderno Amarelo, questão 166.
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hipotéticas da relação entre dois conjuntos que não eram uma aplicação.
Outro ponto discutido foi como o uso do GeoGebra pode contribuir para o ensino 

e aprendizagem de função afim. Nas aulas assíncronas do minicurso, presenciamos 
a autonomia dos alunos para resolver os problemas propostos. Além do dinamismo, os 
cursistas faziam suas analises gráficas com interferência mínima da nossa parte.

Conforme as respostas obtidas no questionário final, o GeoGebra auxiliou os 
cursistas a visualizar de forma geométrica a taxa de variação e como representá-la, o 
domínio e imagem dos modelos correspondentes as situações problemas. Durante as 
aulas gravadas, ouvimos dos participantes que o uso do GeoGebra tornou as resoluções 
dos problemas mais simples e dinâmicas.

Finalmente, todo esse percurso percorrido favoreceu para que amadurecêssemos 
enquanto futuros professores de matemática. Assim, tendemos a pensar com base no 
embasamento teórico, na aplicação de questionários e na aplicação do minicurso que tanto 
a Resolução de Problemas quanto o software GeoGebra contribuem significativamente 
para o ensino e aprendizagem de função afim. Entretanto, os resultados podem variar 
sendo aplicados em outros contextos, mas, como se trata de uma pesquisa qualitativa 
podemos afirmar que o resultado foi satisfatório.
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